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No apartamento construído há 20 anos, a reforma criou espaços definidos  
e personalizados para cada morador e áreas de convívio para reunir família e amigos

Forma, textura e conforto

reforma
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Simone Bigoto

A reforma foi total. Deu 
ao apartamento um estilo 
contemporâneo, de base 
neutra e leves toques de 
cores – o conceito principal 
foi trazer textura e volumetria 
de materiais, num ritmo 
sequenciado e assimétrico

O apartamento de 180 metros quadrados tinha o ta-
manho e a localização, em um dos bairros da moda 
em São Paulo, adequados para acomodar a família 

de quatro integrantes. Mas, no prédio construído há 20 anos, 
a planta estava ultrapassada, bem como os acabamentos e a 
infraestrutura. Por isso, a reforma conduzida pela arquiteta 
Simone Bigoto, a segunda feita para o casal, foi além de um 
banho de loja: foi uma reestruturação completa. 

 Além de definir e personalizar os espaços para cada mora-
dor, os proprietários queriam áreas comuns confortáveis onde 
pudessem se reunir com os filhos diariamente e com os amigos 
sempre que possível. Uma delas seria especial: uma espécie de 
antessala da cozinha com função também de saleta de almoço 
com sofás, ideia vista em uma casa de chás da cidade. 

Leves toques de cores marcam a deco-
ração das salas de estar e jantar.  O vão 
da entrada principal foi ampliado para 
ficar com 1,20 metro de largura e aco-
modar a porta pivotante



reforma

22  casa&construção www.portalcasaecia.com.br casa&construção  23 

 A revisão da planta começou por aí. Para criar tal espaço 
foi preciso deslocar a porta do lavabo e fazer a parede da co-
zinha “caminhar” alguns centímetros e ocupar parte de uma 
antiga sala íntima. Logo ao lado, a porta de entrada principal 
do apartamento, que liga o hall do elevador ao conjunto de 
salas, teve a largura do vão ampliada para 1,20 metro. 

 No quebra-quebra, dificuldades surgiram. Vigas estrutu-
rais limitavam o pé-direito em alguns cômodos, o que levou 
a arquiteta a repensar o desenho para dar leveza aos espaços. 
Caso da chapelaria, novidade na transição entre as áreas so-
cial e íntima, que ficou mais harmoniosa graças ao novo ar-
ranjo de poucos móveis (apenas um cabideiro com fundo de 
espelho e prateleira de pau-ferro). Uma porta para isolar a ala 
dos quartos foi criada ali. 

 No setor íntimo, a porta do escritório foi reposicionada 
para dar espaço a uma ampla estante de livros. O closet do ca-
sal foi ampliado e ganhou mais armários, e um nicho abriga a 
central de automação do apartamento, em posição estratégica 
para aumentar o alcance wireless dos equipamentos. 

 Ao lado das entradas dos quartos de cada filho, nichos para 
bonecas e livros foram criados também para esconder vigas 
estruturais. As paredes do lavabo e do quarto de serviços, que 
ficam lado a lado, foram reposicionadas para acomodar o novo 
layout, com salas de estar, jantar e home theater integrados e 
passagem fácil para a cozinha – há uma porta semitransparente 
que isola completamente os ambientes quando é o caso.  

Para criar um efeito de ampliação do es-
paço e ao mesmo tempo de assimetria, o 
quarto do casal ganhou painel de espelho 
em apenas um dos lados da cama. A pol-
trona arremata o closet ampliado

A volumetria aplicada sobre o design 
básico clean, característica do projeto, 
pode ser vista, na sala de jantar, no con-
junto de nichos geométricos e, na parede 
adjascente, no painel da lareira (abaixo) 

A mesa que desliza sobre o apoio na 
estante pode chegar até a parede da 
janela e, assim, ampliar o espaço de 
circulação no escritório, que também é 
quarto de hóspedes

As réguas de madeira da Indusparquet 
revestem o piso das salas e formam 
com a poltrona Charles Eames um con-
junto que tende ao clássico – as lumi-
nárias de design industrial quebram a 
lógica e dão o toque de surpresa
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Com 180 metros qua-

drados em um único 

andar, o apartamento 

é claramente dividido 

entre espaço social (sa-

las, cozinha e serviços, à 

esquerda) e setor íntimo 

(quartos e escritório, à 

direita). Hall social (onde 

chega o elevador) e cha-

pelaria (que tem porta de 

acesso ao corredor dos 

quartos) ficam no centro 

da planta e distribuem a 

circulação. Ponto chave 

da reforma foi deslocar a 

porta do closet para criar 

uma espécie de antessala 

da cozinha, onde foram 

instalados sofás, um de-

sejo dos proprietários

Confira quem fez
Arquitetura: Simone Bigoto
Reforma: Future Engenharia (elétrica, 
hidráulica, gesso e pintura) 
Piso madeira: Indusparquet  
Automação áudio e vídeo:  JOY 4 YOU 
Marcenaria: Marcenaria Millenium
Coifa: Franke
Porcelanato, pastilhas de vidro e 
Castelatto: Portoro
Ferragens: Metalbagno
Vidros, boxes e espelhos: Vidro Grande
Ar-condicionado: Bom Clima Ar
Luminárias decorativas: Labluz
Papel de parede: Espaço Paper
Armários de cozinha e sala de almoço: 
Ornare
Eletrodomésticos: Viking
Corian: Studio Vitty
Porcelanato: Portobello 
Luminárias (jantar): Lumini
Móveis: Breton 
Mesa centro: Artefacto
Persiana: Uniflex
Luminárias embutidas: Puntoluce 
Aquecedores: Installtec 
Portas de vidro: Design On Divisórias
Roupas de cama e banho e acessórios 
decorativos: Hits Kids’n’Teens

O aparador amarelo de acrílico com-
põe o canto preferido da família, junto 
aos sofás da antessala da cozinha. Nas 
gavetas estão os apetrechos para fazer 
café. A parede revestida de madeira 
aquece o espaço    

As instalações elétrica e hidráulica 
da cozinha foram refeitas para acomo-
dar novos eletrodomésticos (Viking) e 
coifa (Franke) entre os armários Orna-
re, além de uma lava-louças com saída 
independente de esgoto

 Em um prédio com duas décadas, é de se imaginar que 
foi preciso criar  infraestrutura para automação e climatiza-
ção. Toda a rede hidráulica e de coleta de esgoto do aparta-
mento precisou ser refeita. E, nas suítes das crianças, como 
dificuldade adicional a ser contornada, a pouca espessura da 
parede dos banheiros, um de costas para o outro, impediu a 
instalação de caixas de descarga embutidas, como foi feito no 
banho da suíte do casal – onde a opção foi pelo vaso sanitário 
suspenso, sem apoio no piso. 

 Quanto aos acabamentos, o destaque fica para os volu-
mes criados em setores específicos das paredes – o hall do 
elevador, a moldura do home theater, o conjunto de nichos 
geométricos junto à mesa de jantar. Uma forma de dar mais 
personalidade a um apartamento reformado para durar, se-
gundo a arquiteta, uns 15 anos. u


